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Dengue Stra(sse c  si  

trar nesse clube do Primeiro 
Mundo sem instituições 

„das e respeitáveis. ••■• 

Um Judiciário que tenha os :  
mesmos critérios de julga : , 

....mento para os poderosos e pa-, 
os humildes. 
Uma burocracia que se res .; 

trinja, com honestidade, ao es 
sencial, e não viva criando difis:' 
culdades para colher propina.' 
Um Congresso que não seja.: 

JORGE DA CUNHA LIMA 

Buscamos tão 
ansiosamente 
uma identi-
ficação com 
o Primeiro 
Mundo que 
vamos acabar 
perdendo o 
que nos resta 
de identidade 
própria. As vitrines do Ocidente ' apenas o cenário vazio de ela-:_ 
Europeu, e até mesmo desse.  boração de leis magnas, com,. 
trópico embonecado que é Mia: plementares e provisórias, mas, 
mi, nos excitam tanto que, em -:' : o espaço institucional de um: 
qualquer botequim, passamos a  projeto nacional básico. 

. fazer discursos de economia li- ! , Enfim, não vamos ter cartei 
beral, estética pós-moderna e.,,z -.. rinha do Hemisfério Norte en-, 
comportamento pós-permissi-  quanto o Executivo, em lugar,, 
vo. Mas cabe a pergunta: nós .--:' de ser a sombra do seu titular.; 
viemos aqui pra beber ou pra ,1.... compe; não for um instrumento 
conversar? 	 atente das esperanças que o man-: 

O discurso do governo é o da 13  dato despertou. 
modernidade. O discurso do ",g_-_, Se temos vergonha de sei..' 
empresariado é o da moderni- ..-:-:Terceiro Mundo e ainda não-
dade. Dos meios acadêmicos e,i‘..:'temos condições de ser Primei-. 
tecnológicos, idem, Todos que- U)ro, por que não lutamos para. 
rem modernidade e identifica- j  ./.,,.. i. ser o Segundo? Por que não ,  
ção com o Primeiro Mundo. 	sermos uma alternativa de de- 
Mas ninguém que' tenha perdi- 	senvolvimento e cultura, tanto do a própria identidade pode 	para os que ainda estão pior 
atingir a modernidade. E quem 	que nós quanto dos que se es- 
já perdeu as calças não pode 	clerosaram espiritual e mate- 
freqüentar clube tão chique. 	rialmente na abundância? Olhar para o próprio umbigo 	Estranho que os sociólogos, não seria desonroso no momen- historiadores, políticos e antro- to. Não podemos nos africani- pólogos se recusem a aceitar pa- zar tão singelamente. Que mo- ra nós essa condição interme- dernidade é essa, com cólera, diária de Segundo Mundo, jo ,,  Aids e dengue fazendo o trot- 	gando-nos maniqueistamente toir nas mais respeitáveis ala 	muito abaixo ou muito acima. medas urbanas? do que podemos. Temos de lu-. Oswaldo Cruz já sabia, há 80  tar para alcançar essa etapa. anos, que o problema é nosso. 
País desenvolvido só se interes- 	A situação é de extremo ris-• 
sa por doenças já instaladas nos 	co. A escala de rendas do Brasil. 
finos endereços da Madison 	já baixou a níveis de Quarto: 
Avenue ou da Place Vendôme. 	Mundo. A saúde pública tam- 

Não podemos nos argentini- 	bém. Segundo a Igreja, que tem. 
zar e assistir, impávidos, ao su- 	filiais e antenas em cada muni-, 
cateamento total de uma indús- 	cípio, o conflito social já está. 
tria já obsoleta. Nenhum pro- 	instalado no Brasil. 	., 
cesso industrial resiste a duas 	Se quisermos mudar de ende-• 
décadas de espera e recessão. 	reço e sair da Dengue Strasse, 

No longo capítulo da tecno- 	em que vivemos, temos de rein-, 
logia, não podemos pretender 	ventar o Brasil, com nossas for7. 
tecnologia de ponta, nem mes- 	ças e nossa imaginação, sobre-, 
mo de popa, enquanto o ensino 	tudo depois que descobrimos, 
básico mantiver os crônicos ní- 	que Deus, afinal, não é tão bra :, 
veis miseráveis de repetência, 	seleiro assim. 	 ., 
analfabetismo e evasão escolar. 	°Jorge da Cunha Lima é jornalista e- 	1 

E mais: ninguém pode en- 	publicitário 	 ..: 1 
■ I 


